
Para bancos credores, a solução 
Na sua tentativa deses-

perada de encontrar novas 
soluções para a crise inter-
nacional de dívida, cresce o 
número de bancos que es-
tão optando pela conversão 
de dívidas por investimen-
tos acionários nos países 
devedores. 

As conversões de dívidas 
por ações têm sido uma 
maneira muito utilizada 
para resolver crises em 
empresas, como a Chrysler 
Corp., mas adotá-las para 
resolver o problema das 

1  enormes dívidas das na-
ções é diferente. 

Dos grandes países deve-
dores, somente o Chile ado-
tou irrestritivamente a 
idéia. México, Venezuela, 
Argentina e Filipinas pre-
feriram programas restri- 

tos, envolvendo somas que 
variaram de algumas cen-
tenas de milhões de dólares 
e alguns bilhões, muito 
pouco para reduzir sensi-
velmente a dívida de US$ 
300 bilhões que a América 
Latina e as Filipinas de-
vem aos bancos. 

O Brasil, que deverá ini-
ciar em breve as conversa. 
ções de reestruturação de 
dívida com os bancos cre-
dores, ainda não concordou 
com um programa de con-
versão de dívidas por 
ações, apesar de autorida-
des brasileiras graduadas 
afirmarem considerar essa 
medida como parte da solu-
ção. 

Até agora, Chile, México, 
Filipinas e alguns outros 
países devedores converte- 

ram coletivamente cerca 
de US$ 6 bilhões de dívidas 
a bancos estrangeiros em 
moeda local a ser usada pa-
ra investimentos acioná-
rios em seus países, sendo 
o Chile provavelmente res-
ponsável por até um terço 
do total. Os banqueiros pre-
vêem que o total aumenta-
rá para cerca de US$ 10 bi-
lhões em um ano. 

Contudo as conversões 
são a palavra de ordem en-
tre os banqueiros que pro-
curam um caminho para 
escapar da crise de dívida 
do Terceiro Mundo. 

Os banqueiros reconhe-
cem que as conversões con-
têm riscos, como partici-
par de negócios com que 
não estão familiarizados, 
como empresas de autope- 

ças, hotéis e fundos de pen-
são. Mas garantem que, os 
riscos compensam para se 
desligarem da dívida do 
Terceiro Mundo. Eles ob-
servam que as conversões, 
em pouco mais de dois 
anos, aumentaram de zero 
para o atual nível de US$ 6 
bilhões. 

As conversões de dívidas 
por ações foram realizadas 
principalmente pelos ban-
cos norte-americanos, aos 
quais os países latino-
americanos e as Filipinas 
devem cerca de US$ 100 bi-
lhões. Assim, as trocas de 
US$ 6 bilhões finalizadas 
representam cerca de 6% 
de redução dos emprésti-
mos dos bancos norte-
americanos a esses países. - 
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